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Resumo 
O ensino da disciplina de análise de investimentos em ativos reais é um desafio para os 

cursos lato sensu (Especializações). Nos cursos de especialização, recebe-se alunos com 

diferentes áreas de formação na graduação, o que gera problemas de nivelamento e 

também para o aprofundamento do conhecimento. Outra problemática é o tempo 

disponível para a disciplina e a concentração, ou seja, na especialização a carga horária é 

de 30 horas-aula e o conteúdo é ministrado em dois finais de semana com um intervalo 

de 15 dias entre uma aula e a outra. O uso de metodologias ativas ajuda no processo de 

ensino-aprendizagem, pois minimiza a passividade do estudante no seu próprio processo 

de aprender e reduz rapidamente os diferentes níveis de entendimento sobre o conteúdo 

da disciplina. Adicionalmente, o uso de metodologias ativas ajuda a minimizar o 

problema da baixa carga horária da disciplina e da concentração do conteúdo em dois 

finais de semana, pois cria um processo mais dinâmico e envolvente. Neste contexto, o 

objetivo deste capítulo é apresentar o processo de ensino-aprendizagem da disciplina de 

análise de investimentos em ativos reais em um curso de especialização na UTFPR  

Campus Pato Branco. Para alcançar o objetivo, utilizou-se de metodologias ativas, tais 

como: gamificação, utilização de ferramentas (HP-12C, Excel e $AVEPI), simulações de 

problemas por meio de exercícios e situações-problemas reais. Os resultados demonstram 

que o uso de metodologias ativas apoia no processo de ensino-aprendizagem no curso de 

especialização e com isso minimiza os problemas da heterogeneidade na formação do 

aluno, a concentração da disciplina em dois finais de semana e a baixa carga horária.

 

Palavras-chave: Metodologias ativas, Análise de investimentos em ativos reais, 

Metodologia multi-índice ampliada, Ferramenta Computacional $AVEPI . 
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1. Introdução 
As metodologias ativas colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, 

busca estimular sua autonomia e se utiliza principalmente de estudos de casos, simulações 

de casos reais, aprendizado baseado no problema, sala de aula invertida, gamificação, 

dentre outras metodologias (Bazani; Santos, 2023). 

No entanto, inúmeros são os desafios no uso de metodologias ativas. Quando se analisa 

o emprego dessas metodologias, percebe-se no estudante algumas resistências, tais como: 

preferência pelo ensino tradicional; dificuldade na participação de atividades em grupo; 

preferência por não se expor em atividades que exigem autonomia (Alves; Silva, 2022). 

Por outro lado, quando se analisa na perspectiva do professor, percebe-se algumas 

dificuldades na aplicação de metodologias ativas, tais como: falta de preparo e formação 

específica, resistência às mudanças, falta de motivação e autoconfiança, dificuldades na 

gestão do tempo, falta de planejamento, dificuldade na realização de avaliações de 

aprendizagem e receio de perder o controle da aula (Bazani; Santos, 2023). 

No entanto, o uso de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem parece ser 

cada vez mais relevantes, principalmente em função do perfil do estudante que chega no 

ensino superior ou na pós-graduação. Assim sendo, no processo de ensino-aprendizagem 

de tópicos de análise de investimentos (denominada Engenharia Econômica, na área de 

Engenharia de Produção) pode-se utilizar metodologias ativas, tal como situações-

problema. Nesse contexto dessa disciplina, o propósito de situações-problema é apoiar os 

estudantes a entenderem, na prática, os métodos determinísticos e estocásticos para 

analisar investimentos. Portanto, trata-se de uma estratégia pedagógica para engajar o 

estudante no aprendizado prático, fazendo com que o aluno enfrente desafios reais ou 

simulados que refletem cenários práticos das organizações (Lima et al., 2024).  

Outra estratégia de metodologia ativa para o ensino-aprendizagem de Engenharia 

Econômica é o uso de elaboração de artigos científicos pelos estudantes. O objetivo é que 

o estudante seja protagonista do seu aprendizado e consiga conectar a teoria com a prática. 

O uso da estratégia pedagógica de elaboração de artigos científicos pelos estudantes 

fornece ao professor uma abordagem eficaz para inovar no processo de ensino-

aprendizagem, pois desenvolve a autonomia do estudante e estimula pesquisas 
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interdisciplinares, contribuindo assim para aprimorar competências importantes para a 

aplicação no mercado de trabalho (Lima et al., 2023). 

Segundo Lima et al. (2021), para fazer uso de metodologias ativas é importante a escolha 

de ferramentas computacionais que apoiem o professor e o estudante no processo de 

ensino-aprendizagem. Neste sentido, a ferramenta computacional $AVEPI  fornece um 

amplo aparato de métodos, técnicas e metodologias de análise de investimentos em ativos 

reais, a qual possibilita o seu uso como suporte ao ensino da disciplina de Engenharia 

quando feita 

com planejamento adequado pode trazer resultados positivos tanto no âmbito acadêmico 

 

Neste contexto, que contempla a necessidade de uso de metodologias ativas no processo 

de ensino-aprendizagem, o objetivo principal desse capítulo é apresentar a experiência do 

uso de metodologias ativas no ensino da disciplina de análise de investimentos em ativos 

reais em um curso lato sensu (Especialização) ministrado na Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná (UTFPR)  Campus Pato Branco. 

2. Descrição do problema 
Na disciplina de análise de investimentos ministrada em um curso lato sensu 

(Especialização) na UTFPR - Campus Pato Branco, busca-se contemplar conteúdos 

programáticos relacionados a contextualização do problema, elementos de matemática 

financeira e as principais metodologias de análise de investimentos. Na Figura 1, 

apresenta-se o fluxo de temas ministrados na disciplina. 

Figura 1  Fluxo do conteúdo ministrado na disciplina de análise de investimentos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 
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Pode-se resumir o conteúdo em dois principais pontos: matemática financeira e métodos 

de análise de investimentos (Engenharia Econômica). O conhecimento de matemática 

financeira é a base para que se aplique os métodos de análise de investimentos em ativos 

reais. Com o propósito de ampliar o entendimento dos temas e do conteúdo programático 

da disciplina elaborou-se um mapa conceitual para ilustrar aos estudantes as conexões 

entre os temas ministrados na disciplina de análise de investimentos, conforme 

apresentado na Figura 2.  

Figura 2  Mapa conceitual do conteúdo programático da disciplina análise de 
investimentos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

Percebe-se na Figura 2, o detalhamento do conteúdo programático e da ementa da 

disciplina, bem como algumas referências bibliográficas utilizadas na condução da 

disciplina. Percebe-se que é um conteúdo denso para ser ministrado em uma carga horária 

de 30 horas-aula, com potencial heterogeneidade no perfil e na formação do aluno e aula 

concentrada em dois finais de semana. 

No processo de ensino-aprendizagem da disciplina, o principal problema é a diversidade 

de formação na graduação dos acadêmicos que procuram o curso de especialização na 
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UTFPR  Campus Pato Branco. As diferentes formações trazem níveis diversificados de 

conhecimentos sobre os métodos, técnicas, metodologias e ferramentas de análise de 

investimentos em ativos reais. Adicionalmente, tem-se a problemática da baixa carga 

horária da disciplina em cursos de especialização e a concentração das aulas em dois 

finais de semana com intervalo de 15 dias entre uma aula e outra. 

Na Figura 3, apresenta-se a problemática do processo de ensino-aprendizagem 

relacionado à disciplina de análise de investimentos ministrada em um curso lato sensu 

(especialização) da UTFPR  Campus Pato Branco. 

Figura 3  Problemáticas no processo de ensino-aprendizagem no Lato Sensu 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

Essas situações problemas apresentadas na Figura 3, demonstram a complexidade no 

processo de ensino-aprendizagem da disciplina de análise de investimentos em cursos de 

especialização (lato sensu). 

 

3. Solução desenvolvida (percurso metodológico) 
Com o propósito de enfrentar a problemática do ensino-aprendizagem em cursos de 

especialização, apresenta-se a solução desenvolvida (percurso metodológico) utilizado na 

disciplina de análise de investimentos ministrada em um curso de especialização na 

UTFPR-Campus Pato Branco. A Figura 4, resume o processo metodológico utilizado. 
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Figura 4  Processo metodológico de ensino-aprendizagem na disciplina de análise de 
investimentos no curso de especialização 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

O ensino-aprendizagem da disciplina de análise de investimentos no curso de 

especialização na UTFPR  Campus Pato Branco se utiliza de algumas estratégias 

pedagógicas, tais como: aula expositiva, emprego de ferramentas de apoio à cálculos e 

análise, aplicação do conhecimento e interação e compartilhamento de informações com 

o estudante. 

Em relação as aulas teóricas, se utiliza do método tradicional com exposição de slides, 

porém busca-se consolidar o conhecimento por meio da gamificação. Par isso se utiliza o 

site Mentimeter para interagir com o estudante e ampliar o seu entendimento com o 

conteúdo teórico da disciplina.  

Para fazer os cálculos e apoiar nas análises dos investimentos se utiliza de diferentes 

ferramentas tecnológicas: calculadora HP 12C, MS-Excel e ferramenta computacional 

$AVEPI (Lima et al., 2017; Lima et al., 2021). O uso de várias ferramentas para o mesmo 

propósito faz com que o estudante repita os cálculos nos mesmos exercícios e estudos de 
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caso para melhor assimilar o conteúdo. Por fim, utiliza-se o Moodle e o Mentimeter para 

fazer a interação com estudante e compartilhar os materiais da disciplina. 

Desta forma, além dos métodos tradicionais de ensino, procura-se fazer o emprego de 

metodologias ativas, tais como: gamificação, utilização de ferramentas tecnológicas, 

simulações de problemas por meio de exercícios e situações-problemas reais. 

4. Resultados obtidos 
Na seção de resultados obtidos será explorado o uso das metodologias ativas no ensino-

aprendizagem da disciplina de análise de investimentos em um curso de especialização 

(lato sensu) no Campus Pato Branco da UTFPR.  

Em relação ao conteúdo teórico utilizou-se do Mentimeter como metodologia ativa por 

meio da gamificação, que possibilitou consolidar o conhecimento dos estudantes no 

conteúdo teórico da disciplina de análise de investimentos. A gamificação torna a 

aprendizagem mais atraente para o estudante e estimula sua participação nas aulas. 

O uso das ferramentas HP12C, Excel e $AVEPI possibilitaram apoiar o processo de 

cálculo e análise das simulações de situações-problema e nas situações-problemas reais. 

As simulações de problemas e as situações-problemas reais são metodologias ativas 

importantes no processo de ensino-aprendizagem. A seguir será abordado a simulação de 

problemas e a situação-problema real utilizado no ensino-aprendizagem da disciplina de 

análise de investimentos em ativos reais de um curso de especialização na UTFPR. 

4.1. Simulação de problemas no ensino de análise de investimentos em ativos 
reais 

Uma das metodologias ativas utilizadas no ensino da disciplina de análise de 

investimentos em ativos reais no curso de especialização (lato sensu) foi a simulação de 

problemas reais, sendo uma opção utilizar os dados de artigos científicos publicados em 

periódicos qualificados. A simulação não exige a coleta de dados reais, porém busca-se 

aproximar a realidade com os exercícios que os estudantes precisam resolver. Nessa 

disciplina utiliza-se desta estratégia pedagógica com o objetivo de proporcionar ao aluno 

uma aproximação da realidade vivenciada pelas organizações na análise de viabilidade 

econômica-financeira de investimentos. Na Figura 05, apresenta-se um dos exemplos de 
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simulação de problemas para que o estudante possa simular a projeção do fluxo de caixa 

de um investimento e com isso realizar a análise de viabilidade do projeto. 

Figura 5  Exercício de simulação de problema na análise de investimentos 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

Percebe-se no exercício de simulação de problema, apresentado na Figura 5, que o 

estudante precisa projetar o FC necessário para realizar a análise de viabilidade do projeto 

de investimento. O estudante deve dimensionar o investimento inicial, considerando os 

investimentos permanentes e também a necessidade de capital de giro. Adicionalmente, 

precisa dimensionar os FC futuro e as diferentes opções de fontes de financiamento do 

projeto. Após dimensionar o FC, o estudante deve utilizar as ferramentas HP 12C, Excel 

e $AVEPI para fazer os cálculos dos indicadores determinísticos da metodologia clássica 

(MC), multi-índice (MMI) e multi-índice ampliada (MMIA) e realizar a análise de 

viabilidade econômica do projeto. Na Figura 6, apresenta-se os dados de entrada na 

ferramenta computacional $AVEPI para apoiar no cálculo dos indicadores e a análise de 

viabilidade do projeto de investimento do exercício simulado. 

Figura 6  Tela de entrada de dados da ferramenta $AVEPI 

 
Fonte: Extraído da ferramenta computacional $AVEPI (2025) 



122 
 

Ressalta-se que na simulação do problema apresentado, o estudante necessita estruturar 

o problema que permitirá obter as informações de Investimento Inicial (FC0), Valor 

Residual (VR), Quantidade vendida (Q), Preço de Venda unitário (PVu), Custo Variável 

unitário (CVu), Custo Fixo (CF), Depreciação contábil/fiscal (valor por unidade de tempo 

e prazo) e os dados da fonte de financiamento (percentual financiável, prazo máximo de 

pagamento, taxa de juros efetiva por período, presença/ausência de carência e sistema de 

amortização: SAC, PRICE ou um outro específico). A ferramenta $AVEPI gera uma série 

de resultados que precisam ser analisados pelos estudantes, conforme Figura 7.  

Figura 7  Indicadores de retorno e risco do projeto simulado no $AVEPI 

Fonte: Extraído da ferramenta computacional $AVEPI (2025) 

 

Os indicadores são gerados pela ferramenta $AVEPI, porém é exigido que o estudante 

realize também o cálculo na HP 12C e também no Excel. Na Figura 8 apresenta-se o 

dimensionamento do projeto e cálculos realizados pelos estudantes na ferramenta Excel. 
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Figura 8  Dimensionamento e indicadores de retorno e risco no Excel 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

Percebe-se na Figura 8, que o estudante precisa dimensionar o investimento fixo, o capital 

de giro necessário para o projeto, o valo residual, a projeção da demonstração do resultado 

do exercício, os ajustes para o dimensionamento do fluxo de caixa e com isso o cálculo e 

análise dos indicadores de viabilidade econômica do projeto simulado. 

4.2. Situações-problemas reais na análise de viabilidade de projetos de 
investimento 

Outra metodologia ativa utilizada na disciplina de análise de investimentos em ativos 

reais é a situação-problema. Neste caso, a situação-problema é um caso real em que os 

alunos precisam coletar informações reais para aplicar as metodologias de análise de 

viabilidade econômica de projetos de investimento. 

Na última turma de especialização foi solicitado aos estudantes o levantamento de dados 

reais para a realização da análise de viabilidade econômica de projetos de aquecimento 

solar de água para residências. O objetivo era realizar um estudo de viabilidade 

econômica para um sistema de aquecimento solar de água para residências em diferentes 

cenários (pessimista, realista e otimista), considerando um perfil de consumo da 

residência em estudo. Os estudantes precisavam buscar informações reais e estruturar o 

projeto de investimento, considerando as seguintes informações para projetar o fluxo de 

caixa: características do sistema de aquecimento solar, investimento inicial necessário, 
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dimensionamento do valor residual, custo de manutenção anual do sistema de 

aquecimento, vida útil do sistema. Enfim, os estudantes precisavam fazer levantamentos 

reais que permitisse a análise de viabilidade econômica do projeto de investimento em 

um sistema de aquecimento solar de água. Nas Figuras 9 e 10  apresentam-se os dados de 

entrada do projeto de investimento e os indicadores calculados. 

Figura 9  Tela de entrada de dados do projeto de investimento no $AVEPI

Fonte: Extraído da ferramenta computacional $AVEPI (2025) 

 

Percebe-se na Figura 9, que após os levantamentos de dados reais sobre o problema de 

viabilidade econômica de aquecimento solar de água, o estudante faz a entrada dos dados 

no $AVEPI. Esses dados são relativos a Taxa Mínima de Atratividade (TMA), horizonte 

de planejamento (N), investimento inicial, valor residual e fluxo futuro de caixa.  

Figura 10  Indicadores de retorno e risco extraídos do $AVEPI 

 
Fonte: Extraído da ferramenta computacional $AVEPI (2025) 
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Os indicadores são gerados pela ferramenta $AVEPI, porém é exigido que o estudante 

realize também o cálculo na HP 12C e também no Excel. Adicionalmente, exige-se do 

estudante a elaboração de um relatório de análise sobre o projeto, que complemente o 

relatório gerado pelo próprio $AVEPI, conforme demonstrado na Figura 11. 

Figura 11  Relatório de retorno, risco e sensibilidade gerado pelo $AVEPI 

Fonte: Extraído da ferramenta computacional $AVEPI (2025) 

Após dimensionar o projeto real, fazer os cálculos dos indicadores da metodologia 

clássica, metodologia multi-índice e metodologia multi-índice ampliada e gerar o 

relatório de análise de viabilidade, os estudantes apresentam os resultados para os demais 

estudantes em aula. 

5. Lições aprendidas e conclusão 
Considerando a situação-problema na condução da disciplina de análise de investimentos 

no curso de especialização (lato sensu), a saber: diferentes formações do aluno na 

graduação, níveis diferentes de conhecimento sobre a análise de investimentos, baixa 

carga horária da disciplina e concentração da disciplina em dois finais de semana, 

argumenta-se favoravelmente ao emprego de metodologias ativas para sanar ou 

minimizar esses problemas. 

O uso da gamificação como estratégia didática para repassar o conteúdo teórico é 

fundamental para envolver o estudante na base necessária para resolver as simulações de 

problemas e as situações-problemas reais. 
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O emprego das simulações de problemas reais utilizado na disciplina de análise de 

investimento na especialização, proporciona aos estudantes vivenciar de forma mais 

próxima a compreensão para a estruturação de problemas, pois se faz necessário 

dimensionar o fluxo de caixa de cada projeto de investimento, sendo que para isso o 

estudante deve a partir de informações dispersas compreender o que é investimento 

inicial, as necessidades de capital de giro e os fluxos de caixa futuro. Após essa etapa, o 

estudante precisa realizar os cálculos por meio de diferentes ferramentas e também gerar 

relatório de análise da viabilidade e propor recomendações. Essa é uma metodologia ativa 

relevante para envolver o estudante na resolução de problemas simulados ou reais. 

A utilização de situações-problemas é uma metodologia ativa ainda mais impactante no 

processo de aprendizagem do estudante, pois o estudante necessita sair a campo para 

conseguir informações reais para dimensionamento do projeto e com isso realizar os 

cálculos dos indicadores, gerar o relatório de análise e apresentar os resultados para os 

demais estudantes. Essa estratégia didática faz com que o estudante saia de sua zona de 

conforto e lhe permite gerar um aprendizado que somente a teoria não seria capaz de 

solidificar.  

Percebeu-se na condução da disciplina de análise de investimentos na especialização que 

o estudante se envolve no processo. Os relatos dos estudantes são bastante positivos no 

emprego das metodologias ativas utilizadas na disciplina de análise de investimentos. 

Percebe-se claramente o aumento do interesse do estudante quando lhe é permitido 

extrapolar o conhecimento teórico e simular ou aplicar na prática aquilo que está 

aprendendo. 

Agradecimentos 

Agradecimento aos alunos da disciplina de análise de investimentos das turmas de 

especialização (lato sensu) da UTFPR  Campus Pato Branco. 

 

  



127 
 

Referências Bibliográficas 

ALVES, Polliany Maisa; SILVA, Denise Mendes. Estilos de Aprendizagem e Preferência por 
Metodologias Ativas dos Diferentes Perfis de Discentes dos Cursos de Ciências Contábeis. Pensar 
Contábil, Rio de Janeiro: v. 25, n. 85, p. 22-30, set./dez. 2022. 
BAZANI, Camila Lima; SANTOS, Geovane Camilo. Contribuições das metodologias ativas na 
aprendizagem em contabilidade: uma revisão integrativa. Revista de Contabilidade e Organizações, 
Uberlândia: v. 17, p. 1-18, 2023. 
LIMA, José Donizetti; BENNEMANN, Márcio; SOUTHIER, Luiz Fernando Puttow; BATISTUS, Dayse 
Regina; OLIVEIRA, Gilson Adamczuk. $AVEPI  Web System to Support the Teaching and Learning 
Process in Engineering Economics. Brazilian Journal of Operations and Production Management, v. 14, 
n. 4, p. 469-485, 2017. Disponível em: <https://bjopm.emnuvens.com.br/bjopm/article/view/383>. 
Acesso em: 14 maio 2025. 
LIMA, José Donizetti; COLOMBO, Janecler Aparecida Amorim; DRANKA, Géremi Gilson; 
OLIVEIRA, Gilson Adamczuk. Ferramenta computacional $AVEPI como suporte para o processo de 
ensino e aprendizagem de engenharia econômica. In: SANTOS, André Mendonça; FERNANDES, Bruno 
Souza; ANDRADE, Carolina Isabella Ribeiro; PIMENTEL, Cristiane Agra; ANDRADE, Eron Passos; 
MARTINS, Luís Oscar Silva. Relatos de Experiências em Engenharia de Produção 2021. 1. ed. Rio de 
Janeiro: ABEPRO  Associação Brasileira de Engenharia de Produção, 2021. p. 95-104. 
LIMA, José Donizetti; COLOMBO, Janecler Aparecida Amorim; PETRI, Jaqueline Marchiori; 
OLIVEIRA, Gilson Adamczuk. Desenvolvimento de artigos científicos como estratégia de ensino-
aprendizagem-avaliação em Engenharia Econômica. In: PIMENTEL, Cristiane Agra; BONAMIGO, 
Andrei; GUIMARÃES, Gil Eduardo; SEVERINO, Maico Roris; OLIVEIRA, Vanderli Fava; MARTINS, 
Vitor William Batista, BARBASTEFANO, Rafael Garcia; VIEIRA JUNIOR, Milton. Relatos de 
Experiências em Engenharia de Produção 2023. 1. ed. São Paulo: ABEPRO  Associação Brasileira de 
Engenharia de Produção, 2023. p. 43-58. 
LIMA, José Donizetti; DRANKA, Géremi Gilson; COLOMBO, Janecler Aparecida Amorim; RIBEIRO, 
Matheus Henrique Dal Molin; BORTOLUZZI, Sandro César. Situações-problema: uma estratégia 
didática para o ensino de metodologias de análise de investimentos. In: SEVERINO, Maico Roris; 
BONAMIGO, Andrei; ANGELO, Ana Carolina Maia; SILVA, Carlos Eduardo Sanches; GUIMARÃES, 
Gil Eduardo; VIEIRA JUNIOR, Milton; IGNÁCIO, Paulo Sérgio de Arruda; BARBASTEFANO, Rafael 
Garcia; OLIVEIRA, Vanderli Fava; MARTINS, Vitor William Batista. Relatos de Experiências em 
Engenharia de Produção 2024. 1. ed. São Paulo: ABEPRO  Associação Brasileira de Engenharia de 
Produção, 2024. p. 26-38. 

 

 
  


